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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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RESUMO: A gestação representa um momento único do ciclo reprodutivo de algumas 
mulheres. Logo tornar-se fundamental o empoderamento destas sobre os eventos 
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que permeiam o período gravídico-puerperal, a fim de promover uma vivência segura e 
harmoniosa, sobretudo em relação ao processo natural do parto, com a devida assistência. 
O estudo analisou as percepções de gestantes de risco habitual acompanhadas pela 
Estratégia Saúde da Família, sobre o parto. Trata-se de uma pesquisa de campo exploratória 
e descritiva, com abordagem qualitativa. Os dados foram coletados entre março de 2020 e 
junho de 2021, após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, através de entrevista 
remota semiestruturada. A análise dos dados utilizou o método do discurso do sujeito coletivo, 
assim os depoimentos registrados através de gravações foram inicialmente transcritos e 
analisados, as expressões-chave (ECH) foram selecionadas conforme o roteiro e as Ideias 
centrais (IC’s) extraídas, posteriormente as ECH foram reunidas e descritas em painéis 
para reconstituição das representações sociais identificadas pelo estudo. Obtivemos 
como participantes quatro gestantes, com idade entre 19 e 39 anos, verificou-se que o 
conhecimento desse grupo sobre o parto apresenta-se fragmentado e limitado. Existe um 
conhecimento prévio, mas recomenda-se a ampliação do conhecimento cientifico no âmbito 
da saúde materno-infantil.

PALAVRAS-CHAVES: Gravidez. Trabalho de Parto. Parto.

ABSTRACT: Pregnancy represents a unique moment in the reproductive cycle for some 
women. Therefore, their empowerment over the events that permeate the pregnancy-puerperal 
period becomes essential, in order to promote a safe and harmonious experience, especially 
in relation to the natural process of childbirth, with debt assistance. The study analyzed the 
perceptions of high-risk pregnant women monitored by the Family Health Strategy regarding 
childbirth. This is exploratory and descriptive field research, with a qualitative approach. 
The data were found between March 2020 and June 2021, after approval by the Research 
Ethics Committee, through a semi-structured remote interview. The analysis of the data 
used in the collective subject discourse method, as well as the statements recorded through 
recordings were initially transcribed and detailed, the key expressions (ECH) were selected 
according to the script and the Central Ideas (CI’s) extracted, later as ECH were gathered 
and described in panels to reconstruct the social representations identified by the study. We 
had four pregnant women as participants, aged between 19 and 39 years, we found that this 
group’s knowledge about childbirth is fragmented and limited. There is prior knowledge, but 
it is recommended to expand scientific knowledge in the field of maternal and child health.

KEY-WORDS: Pregnancy. Labor. Childbirth.

INTRODUÇÃO

A gestação é uma fase do ciclo de vida de algumas mulheres caracterizada por 
transformações corporais, psicossociais, descobertas e aprendizagem, o que confere a 
necessidade de um cuidado acolhedor, individualizado e integral, com implementação de 



444 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 445

ações de educação em saúde visando o bem-estar da gestante e concepto, bem como a 
inclusão do parceiro e familiares no processo do cuidar (BRASIL, 2016).

A parturição e nascimento são eventos valiosos, que com o tempo evoluíram e dentre 
as mudanças houve a passagem do parto domiciliar para o hospitalar, o que influenciou 
no papel da mulher no processo parturitivo, a mesma perdeu sua autonomia e tornou-se 
sujeita a intervenções indiscriminadas, configurando uma atenção desumanizada. Então 
visando uma assistência adequada, a Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Programa 
de Humanização no Pré-Natal e Nascimento (PHPN) instituíram um modelo de atenção 
obstétrica, humanizado, de qualidade, com acolhimento integral desde o pré-natal até o 
nascimento, no qual a mulher tem uma participação ativa e essencial, respeitando seus 
direitos e fisiologia do parto evitando intervenções em excesso (DA SILVA et al, 2017).

De acordo com Félix e colaboradores (2019) as mulheres ainda desconhecem os 
sinais de alerta e os sinais e sintomas de trabalho de parto, o que pode gerar confusão 
quanto ao momento do parto, cabendo ao profissional de saúde informá-las quanto aos sinais 
de alerta como: sangramento vaginal, cefaleia, transtornos visuais, dor abdominal, febre, 
perdas vaginais, dificuldade respiratória, entre outros. Além de orientar sobre o verdadeiro 
trabalho de parto no qual tem-se contrações uterinas dolorosas em intervalos regulares, 
uma a cada três a cinco minutos, com duração de 20 a 60 segundos, cuja frequência e 
intensidade aumentam gradativamente, que uma vez iniciadas as contrações não cessam 
ocasionando a dilatação cervical.

A educação em saúde no pré-natal pode ser realizada através de ações educativas 
individuais e coletivas, uma das temáticas abordadas é o reconhecimento dos sinais de 
alerta e de trabalho de parto, visando diminuir admissões prematuras de parturientes em 
falso trabalho de parto, o tempo de internação, o risco de erros na identificação de distocias, 
partos operatórios, evitar intervenções desnecessárias e o risco de infecções relacionadas 
à assistência de saúde (IRAS) (FÉLIX et al, 2019).

Tendo em vista a necessidade de tornar a mulher conhecedora do processo de 
parturição e promover maior autonomia e protagonismo, a fim de facilitar e aumentar a 
adesão ao parto vaginal com vistas na humanização no cuidado, este estudo foi realizado 
para conhecer o entendimento de gestantes sobre os aspectos gerais do parto como: 
sua deflagração, fases, sinais de trabalho de parto (TP), práticas introduzidas, além 
dos direitos preconizados. Dessa forma, esta pesquisa busca responder aos seguintes 
questionamentos: Qual a percepção de gestantes sobre o parto? Como este conhecimento 
contribui no processo de parturição?

O estudo amplia a gama de conhecimentos no âmbito da saúde materno-infantil e 
pode subsidiar junto à outras evidências, a criação de ações de educação em saúde na 
perspectiva do parto e nascimento ainda no pré-natal, além de sensibilizar profissionais 
envolvidos na assistência, quanto à promoção do empoderamento de parturientes que 
poderão se tornar participantes ativas no processo de parturição e ter uma melhor vivência 
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do parto. 

OBJETIVO

Analisar as percepções sobre o processo de parturição, de gestantes de risco habitual 
acompanhadas pela ESF e verificar seus conhecimentos sobre parto natural, o que inclui 
os sinais de trabalho de parto, fases, principais riscos, práticas empregadas no trabalho de 
parto e direitos previstos na constituição; Além de identificar as contribuições desse saber 
e sua relevância para vivência do parto natural.

METODOLOGIA

A pesquisa é de abordagem qualitativa, de campo, exploratória e descritiva. Foi 
realizada em uma Unidade de Saúde da Família (USF), localizada no interior do Ceará, entre 
março de 2020 e junho de 2021. Participaram do estudo quatro gestantes que realizavam 
acompanhamento pré-natal com uma das equipes da USF e que atendiam aos seguintes 
critérios de inclusão: ter idade igual ou superior a 18 anos e está com idade gestacional 
entre 28 e 40 semanas. Foram excluídas do estudo gestantes de alto risco e aquelas sem 
aparelhos telefônicos ou com dificuldade de acesso de área.

O levantamento dos dados foi realizado por meio de entrevista semiestruturada. 
Desse modo foram respondidas de forma aberta e livre, individualmente e por via remota 
através de tele chamada e conduzidas por um roteiro, elaborado pelos próprios autores do 
estudo, que contempla aspectos relacionados ao processo de parturição. As entrevistas 
foram realizadas após aprovação do estudo pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
da Universidade Regional do Cariri (URCA), sob o parecer Nº 4.570.365 e assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, as mesmas também foram gravadas 
conforme autorização das participantes do estudo e ocorreram em horários variados 
conforme a disponibilidade das mesmas. 

 Aplicou-se o método do discurso do sujeito coletivo (DSC) que se caracteriza 
pela sistematização de dados qualitativos de natureza verbal, obtidos dentre outros por 
depoimentos, retirando de cada um as ideias centrais (IC’s), as ancoragens (AC’s) e suas 
correspondentes expressões chave (ECH). Evita-se através dessa técnica que os discursos 
dos depoimentos se anulem ou limitem-se a uma categoria única, uma vez que busca 
reconstruir, com trechos dos discursos individuais, os discursos-síntese necessários para 
expressar um determinado modo de pensar ou representação social sobre um fenômeno 
(GOMES; TELLES; ROBALLO, 2009).

Seguindo as etapas operacionais para elaboração dos DSCs, os depoimentos 
registrados através de gravações foram inicialmente transcritos e analisados, as ECH foram 
selecionadas conforme aspectos do roteiro da entrevista e as IC’s extraídas, posteriormente 
as mesmas foram reunidas e descritas em painéis para reconstituição das representações 
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sociais identificadas pelo estudo. Neste sentido apresentamos conforme Lefevre e Lefevre 
(2014), “percepções subjetivas que exprimem sentidos semelhantes, as quais são reunidas 
em categorias semânticas gerais”. Destaca-se que nomeamos as participantes com nomes 
de flores para melhor disposição da história obstétrica levantada no momento da entrevista, 
assim utilizamos os respectivos codinomes Rosa, Lírio, Jasmim e Tulipa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Tendo em vista o período da pandemia de COVID -19, que exigiu o distanciamento 
social como medida preventiva e nos casos de acometimento pela doença o isolamento 
social. Bem como a dificuldade de recursos tecnológicos, pelo público alvo, como a ausência 
de aparelhos telefônicos, dificuldade de acesso de área e de internet e considerando os 
critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, obtivemos como participantes 
quatro gestantes.

As entrevistas semiestruturadas tiveram uma duração média de 24 minutos e 38 
segundos, as gestantes abrangem as seguintes características sociodemográficas: idade 
entre 19 e 39 anos, quanto a escolaridade, três possuem ensino médio completo e a outra 
é concludente deste. 

 Em relação ao histórico obstétrico, a gestante Rosa encontra-se na segunda 
gestação com 37 semanas gestacionais, sendo 1 parto cesáreo, relatou ter apresentado 
complicações na primeira gestação, evoluindo com pré-eclâmpsia, por isso foi submetida 
a cesariana. A gestante Lírio está na terceira gestação, com 31 semanas gestacionais e 6 
dias, sendo 2 partos naturais. A mesma relatou que seu primeiro filho nasceu pré-termo e 
faleceu com um mês de vida. A gestante Jasmim está na primeira gestação com 35 semanas 
gestacionais. A gestante Tulipa está na segunda gestação com 32 semanas gestacionais e 
6 dias, sendo 1 parto cesáreo, apresentou complicações na primeira gestação, evoluindo 
com pré-eclâmpsia, realizou uma cesárea de emergência e no puerpério apresentou anemia 
profunda passando por hemotransfusão e também por uma drenagem de abcesso na ferida 
operatória. 

 Durante as entrevistas três das participantes alegaram não conhecer os riscos 
relacionados ao parto normal, apenas uma afirmou não saber sobre os direitos preconizados 
pela lei voltados à gestante e parturiente e três disseram não ter recebido informações ou 
orientações até o momento referentes ao parto durante o acompanhamento do pré-natal.  

 Seguindo a técnica do DSC criada por Lefevre e Lefevre no final da década de 90, 
fundamentada na teoria da Representação Social, segue abaixo o painel obtido a partir do 
levantamento realizado.

IC: O desconforto físico e psicológico advém no final da gestação e com a proximidade do 
parto 

DSC: 
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Devido ao peso do abdome às vezes sinto dor no pé da barriga, além de muito cansaço e 
inchaço nos pés, o que impede o uso dos calçados. Mas a experiência de outras gestações 
gera uma tranquilidade e calma, apesar da ansiedade com a proximidade do parto e o 
desejo da sua ocorrência. Nesta fase também surgem lombalgias, cefaleia, sonolência e às 
vezes dificuldade respiratória. A pandemia de COVID19 gerou um medo enorme e aumento 
da ansiedade com relação aos riscos para o recém-nascido, apesar disso prevalece a fé em 
um desfecho positivo e o desejo de conhecer o filho. O transtorno de ansiedade na gravidez 
agrava-se e em questão de dor, é dor nos pés, é dor nas pernas, é dor na coluna, é dor 
em todo canto, o que dificulta a realização das tarefas diárias, exigindo repouso, aguardo 
ansiosamente pelas dores do trabalho de parto.

 Observa-se nas falas o relato do desconforto físico que geralmente ocorre no terceiro 
trimestre gestacional, como destaca Larrua e colaboradores (2013) o aumento constante 
de peso causa uma sensação de sobrecarga, fadiga e desconfortos, segundo os autores as 
mudanças físicas durante o 3º trimestre afetarão as atividades e habilidades da gestante, 
interferindo na qualidade de vida que diminui neste período da gestação. Segundo Hobo e 
Azevedo (2015) a lombalgia é um sintoma comum entre as gestantes o qual compromete 
as atividades diárias das mesmas, em seu estudo com 50 gestantes evidenciaram 
uma prevalência desse desconforto em 72%, porém constataram que essa dor foi mais 
predominante no segundo trimestre gestacional (44,44%), com frequência diária (36,11%) 
e semanal (36,11%). Por causa da lombalgia gestacional várias atividades diárias foram 
prejudicadas, concordando com o exposto no discurso-síntese. 

Em relação aos aspectos mentais e emocionais de modo geral nota-se uma 
prevalência da ansiedade porém têm-se o sentimento de alegria com a proximidade do 
parto, em pesquisa Silva e colaboradores (2017) caracteriza a gravidez como um período 
marcado por alterações fisiológicas, psíquicas, hormonais e sociais que aumentam o risco 
de sofrimento emocional e de morbidade psiquiátrica e em estudo com 209 gestantes, 
evidenciaram que a ansiedade esteve presente em 26,8% das gestantes, sendo mais 
frequente no terceiro trimestre (42,9%) corroborando com o DSC.

IC: O parto normal é marcado pela dor no trabalho de parto menos riscos e melhor 
recuperação

DSC:

O parto natural é mais seguro e oferece uma recuperação mais rápida, apesar das dores 
momentâneas no dorso e vindas de contrações uterinas fortes e regulares, além da perda 
de liquido amniótico. No parto normal não tem tantos riscos, o cesáreo tem muito mais 
riscos. além das dores de cólica, nas costas e desconforto, tem a parte da expulsão, mesmo 
sem experiência no parto cesáreo, opto pelo parto normal, por que a pessoa consegue ter 
uma recuperação melhor e mais rápida. Sempre me falaram que o melhor era o parto 
normal, pela rapidez da recuperação e por que não tem tanta complicação como o cesáreo, 
por isso é a minha opção de parto, além de ser algo bonito apesar de sentir bastante dor, 
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tenho um pouco de medo, mas vejo como a opção mais segura e quanto a recuperação, 
no outro dia você já pode andar, não faz tantas coisas, mas vai está mais recuperada do 
que se fosse cesárea, então no meu ponto de vista o parto normal é o melhor. Com toda 
mulher é diferente, às vezes a bolsa estoura logo, às vezes você começa a sentir as dores 
primeiro, o tampão mucoso geralmente sai e é um sinal que o parto está perto, pesquisar 
sobre essas coisas prepara para o momento. Tenho experiência na cesárea, mas falam 
que o parto natural é mais saudável, mais tranquilo, a recuperação é rápida, que durante o 
trabalho de parto é muita dor, o tampão mucoso pode sair ou não, começam as contrações 
e as dores vão aumentando, mas depois é tranquilo, é mais saudável. Quanto aos riscos 
creio que tem, assim como a cesárea, pois tudo tem seu risco. 

 Nota-se uma percepção positiva e inclinação pelo parto natural, por se tratar de um 
processo fisiológico, que geralmente não englobar procedimentos invasivos, desse modo 
oferecendo menos riscos e sendo mais saudável, apesar do trabalho de parto ser mais 
prolongado e envolver contrações uterinas dolorosas. Contudo evidencia-se uma incerteza 
ou dúvida com relação a alguns aspectos do parto como os sinais de trabalho de parto, as 
fases e quanto aos riscos. Corroborando com Félix e colaboradores (2019) que destaca 
que muitas mulheres ainda desconhecem os sinais de alerta e os sinais e sintomas de 
trabalho de parto o que pode gerar confusão quanto ao momento do parto. Os autores em 
seu estudo identificaram uma associação estatisticamente significativa entre o número de 
acertos das gestantes sobre os sinais de alerta e de trabalho de parto e as orientações 
recebidas durante o pré-natal e evidenciaram que as gestantes que não receberam 
orientações tiveram escores de acertos mais baixos concluindo a importância da Educação 
em Saúde.

Observa-se no DSC uma ideia consolidada apresentada pela ancoragem “No parto 
normal não tem tantos riscos, o cesáreo tem muito mais riscos”. E neste sentido Diniz e 
Duarte (2004) ressaltam sobre o parto natural a questão do risco de dano perineal, de dor 
e desconforto em virtude da posição convencional em decúbito dorsal.

IC: A assistência à saúde, presença do acompanhante e desuso da manobra de kristeller 
são direitos previstos em lei para parturiente

DSC:

A assistência à saúde assim como a presença do acompanhante durante e após o parto 
é um direito. Por lei pode entrar um acompanhante para assistir o parto. A gestante tem 
direito ao acesso prioritário e em relação ao corte no períneo, segundo algumas pessoas 
não é crime sob autorização da mulher. Além disso não pode tipo empurrar ou dar uma 
pancada na barriga, impulsionando para baixo, é errado, é um crime.

Como citado a parturiente tem direito á assistência á saúde conforme a constituição 
e legislação do SUS, que definem saúde como direito de todos e dever do estado. Além 
do direito à vida, à liberdade, à segurança, à informação e educação em saúde, e ao 
atendimento sem discriminação e equânime (BRASIL,1988). Como também colocado 
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pela maioria das entrevistadas é também um direito ter um acompanhante de sua escolha 
durante o trabalho de parto, parto e pós-parto imediato, em todos os serviços de saúde da 
rede própria ou conveniada do SUS conforme a Lei nº 11.108/2005 conhecida como a Lei 
do Acompanhante (BRASIL, 2005). 

Porém existem mulheres que desconhecem os direitos básicos sobretudo em relação 
a violência obstetra, quanto ao consentimento informado e direito à informação em saúde 
assegurado pela Lei de Acesso à informação Lei 12.527/2011. No tocante a enfermagem 
a Lei 7498/1986 atribui ao enfermeiro enquanto membro da equipe de saúde o cuidado à 
gestante, parturiente e puérpera, o acompanhamento da evolução e do TP, a realização 
de parto sem distocia e promoção da educação em saúde. A referida lei confere ainda ao 
obstetriz ou enfermeiro obstetra a prestação do cuidado à parturiente e no parto normal, 
a identificação de distocias obstétricas, tomada de decisão e condutas até chegada do 
médico, também respaldar a realização de episiotomia e episiorrafia, além da aplicação de 
anestesia local se necessária.

 Quanto a manobra de Kristeller citada no DSC atualmente em desuso, a mesma 
se encaixa no conceito de violência obstétrica, que segundo Andrade e Aggio (2014) 
consiste em todo ato exercido por profissionais da saúde, relacionado ao corpo e processos 
reprodutivos das mulheres, observado através de uma atenção desumanizada, realização 
indiscriminada de intervenções e medicalização, bem como a transformação patológica do 
parto.

IC: a orientação e preparação durante o pré natal sobre o parto é fundamental para promoção 
da segurança e redução da ansiedade das parturientes 

DSC:

A enfermeira informou que as contrações na fase final da gestação, são mais fortes, mas é 
normal. É importante receber orientação sobre parto, pois saber sobre o que vai passar te dar 
mais segurança e confiança, principalmente quando é a primeira gestação. A enfermagem 
acompanha durante toda gestação e ao abordarem e explicarem sobre os aspectos do 
parto, geram tranquilidade na parturiente que passa a esperar pelo momento com maior 
facilidade. É muito importante e muito bom agente ter conhecimento e a enfermeira 
enquanto profissional da área da saúde explicará da melhor forma e ajudará a gestante. 
Durante a gravidez surgem muitas dúvidas, principalmente na primeira gestação, qualquer 
manifestação gera uma preocupação e sempre com a enfermeira do pré-natal é possivel 
tirar dúvidas, é muito importante falar em relação ao parto para ter um conhecimento maior 
também. Durante a gestação Ouvir-se muitas coisas ruins, principalmente sobre o parto 
natural dizem “ai que é assim, vai sofrer muito” por isso que é bom agente conversar com 
profissionais da saúde que sabem e entendem da temática, pois oferecem uma segurança 
maior, algo que leigos não conseguem fazer. Ter informação é importante por isso pesquiso 
muito, vejo vídeos explicativos sobre os primeiros sinais de trabalho de parto, quando vai 
começar e para conhecer meus direitos.



450 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 451

Verifica-se que para gestantes a educação em saúde prestada pelo profissional 
enfermeiro durante o acompanhamento de pré-natal sobre o processo de parturição é de 
suma importância para gestante, de modo que promove uma maior segurança e reduz 
a ansiedade e medo relacionados a aspectos desconhecidos ou mal compreendidos, 
preparando-as para a parto. corroborando com Da Silva e Prates (2020) que destacam que 
as orientações realizadas durante o pré-natal têm uma repercussão positiva no término da 
gestação, uma vez que promovem o empoderamento das gestantes que se apresentam 
mais seguras e formam um vínculo com a equipe da ESF. O acesso à informação as torna 
corresponsáveis pelo cuidado e protagonistas de sua saúde, reduzindo o risco de agravos. 

Silva e colaboradores (2017) também ressaltam a importância da orientação 
profissional afirmando em estudo que a enfermagem deve orientar a parturiente e familiares 
quanto a evolução do parto, além de manejar e planejar medidas para resolução de problemas 
que venham a ocorrer de maneira a evitar ou amenizar danos, traumas e sofrimento a todos 
os envolvidos, em especial a mulher e recém-nascido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Dessa forma o estudo permitiu conhecer as representações sociais relativas ao 
parto, de um grupo de gestantes de risco habitual acompanhadas e durante vivência do 
terceiro trimestre gestacional.

 O conhecimento desse grupo sobre o parto apresentou-se fragmentado e limitado. 
Contudo, existe um conhecimento prévio sobre os sinais de trabalho de parto, riscos e 
direitos, baseado em suas vivências e interações sociais. Evidencia-se uma fragilidade no 
processo de educação em saúde no âmbito do pré-natal, mas é notória a disposição do 
grupo em aprender sobre a temática, sobretudo com a enfermagem a fim de se capacitarem 
para o momento do parto. 

 Recomenda-se a ampliação do conhecimento cientifico no âmbito da saúde materno-
infantil para subsidiar a criação de políticas públicas e ações de educação em saúde com 
ênfase em parturição, com vistas no empoderamento feminino e humanização no parto. 
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191, 192, 194, 197, 198, 202, 203, 207, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 227, 228, 229, 
230, 231, 298, 313, 316, 333, 339, 389, 402, 418, 419, 439, 476, 480, 481, 482, 483, 
487, 489, 502, 506, 507, 526, 531, 539, 540, 564, 568, 626, 909, 1115, 1128, 1170, 
1173, 1174, 1390

mortalidade materna e neonatal  502, 506
mudanças na alimentação  524
mudanças no estilo de vida  991
Mulheres  224, 394, 451, 539, 540, 679, 681, 1233, 1349
mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 

1177, 1178, 1179, 1185, 1186, 1187, 1188, 1189, 1261, 1263, 1265
mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187

N

Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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